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Resumo: O presente trabalho descreve o Produto Educacional desenvolvido a partir da 

intervenção pedagógica oriunda de uma pesquisa no Mestrado Profissional do Programa de 

Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECiMa) da Universidade de Caxias 

do Sul (UCS). O Produto Educacional está organizado em forma de guia didático e contém o 

planejamento de atividades organizadas à luz de quatro estratégias e dois métodos de 

aprendizagem ativa. O planejamento das atividades, dicas de desenvolvimento de plano de aula 

e de como aplicar estratégias e métodos de aprendizagem ativa, convidam o leitor para conhecer 

mais a respeito da proposta didática. Em relação à dissertação à qual está vinculado, o guia 

didático oferece, adicionalmente, um exemplo de como trabalhar no contexto escolar uma 

atividade desenvolvida por meio do método Aprendizagem Baseada em Problemas e traz o 

modelo da autoavaliação e avaliação pelos pares vivenciadas pelos estudantes no processo de 

avaliação das atividades. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Ativa, Banco de Dados, Estratégias e Métodos Pedagógicos, 

Intervenção Pedagógica, Planejamento. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

As práticas pedagógicas em grande parte das escolas brasileiras têm privilegiado na maioria das 

vezes aulas expositivas e oralizadas pelo professor para ministrar diversos tipos de conteúdo. 

Mesmo quando se utiliza recursos tecnológicos em sala de aula, os processos de ensino e de 

aprendizagem, para serem significativos, necessitam da interação entre estudante, educador e 



 

 

objeto do conhecimento. Por esse motivo, a educação do século XXI demanda professores 

dispostos a aprender a aprender, a inovar, a buscar as melhores estratégias pedagógicas que 

possam contribuir para a formação ativa e significativa do educando (MACHADO; 

RODRIGUES, 2020). O professor precisa ir além de ser um especialista na sua área de atuação, 

deve ter uma base de pedagogia e habilidades digitais para tornar o ambiente do processo 

educativo mais atraente e significativo para os estudantes. Portanto, faz-se necessário uma nova 

postura que valorize as estratégias e métodos de ensino e de aprendizagem de forma que os 

estudantes se tornem protagonistas da aula e que a aprendizagem tenha sentido para eles, 

atentando para um processo educativo que possibilite a troca de saberes entre estudantes e 

educadores. 

Para Freire, as práticas educacionais que envolvem o currículo e conteúdos escolares precisam 

estar fundamentadas em um processo de aprendizagem ativa, pois, para ele “ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção" (FREIRE, 1996, p. 52). E, por isso, o estudante precisa ter a possibilidade de ser 

participante do processo educativo para conseguir criar, planejar, executar, produzir, relacionar-

se e compartilhar os conhecimentos. 

Vários estudos nas áreas de Ensino e Educação evidenciam que ensinar e aprender são 

processos diferentes que envolvem indivíduos também diferentes. E por envolver indivíduos 

distintos (estudantes e professores; e estudantes e estudantes), é necessário que haja no processo 

educativo estratégias de ensino diversificadas. Portanto, se entendermos que a função da escola 

é preparar os indivíduos para serem capazes de agir de forma eficiente diante dos desafios com 

os quais se deparam na vida, então é necessário investir e refletir sobre a atuação do professor 

e dos estudantes no processo pedagógico. 

Pensando em colaborar com os processos de ensino e de aprendizagem é que se desenvolveu 

uma pesquisa do tipo intervenção pedagógica em um curso Técnico Integrado1 ao Ensino Médio 

de uma instituição pública de Educação Profissional e Tecnológica2 (EPT). A referida pesquisa 

envolveu a pesquisadora que é pedagoga, o professor do componente curricular Banco de Dados 

II e os 26 estudantes do 2º ano do referido curso. O Produto Educacional denominado: Guia 

Didático – Estratégias e Métodos de Aprendizagem Ativa para a Educação Básica e 

Profissionalizante faz parte de uma dissertação de Mestrado Profissional desenvolvida junto ao 

 

1 Os cursos integrados permitem a formação de Ensino Médio e técnica profissional simultaneamente. Tem como pré-requisito 

para o ingresso o Ensino Fundamental concluído. 

2 A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é uma modalidade educacional que tem o objetivo de preparar para o exercício 

de profissões, contribuindo para que o cidadão possa se inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em sociedade. Mais 

informações disponíveis em: http://portal.mec.gov.br/. Acesso em: 08 de maio de 2023. 

http://portal.mec.gov.br/


 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECiMa), da 

Universidade de Caxias do Sul (UCS), intitulada: “Aprendizagem Ativa: uma intervenção 

pedagógica no componente curricular de Banco de Dados II”.  

O objetivo geral deste Produto Educacional é oferecer um recurso didático a estudantes de 

licenciaturas, professores e equipes pedagógicas que possa auxiliá-los a desenvolver na 

Educação Básica e Profissionalizante, ambientes de aprendizagem mais ativos e motivadores, 

baseados em algumas estratégias e métodos de aprendizagem ativa. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico que embasa este produto educacional está fundamentado em diversas 

obras de Paulo Freire (1979; 1996; 2000; 2006; 2013; FREIRE; HORTON, 2003). Sua 

abordagem revolucionária da educação se concentra na conscientização, no diálogo e na 

transformação social. Paulo Freire defendia a ideia de que a educação não deveria ser um 

processo unilateral em que o professor transmite conhecimento de forma autoritária, mas sim 

um diálogo entre educador e educando, no qual ambos aprendem e se desenvolvem. Freire foi 

um fervoroso crítico da educação bancária e defensor de uma educação transformadora e 

emancipatória. Neste trabalho, compreende-se educação emancipatória como aquela que busca 

favorecer o desenvolvimento máximo das capacidades humanas para que se possa compreender 

o mundo no qual se vive. Nesse sentido, a educação emancipatória de Freire está completamente 

alinhada com as ideias de Bonwell e Eison (1991, apud VILLAS-BOAS; SAUER, 2019, p. 

163) e de Felder e Brent (2009, apud VILLAS-BOAS; SAUER, 2019, p. 163) que afirmam que 

por meio da aprendizagem ativa “o estudante pode ser levado a descobrir um fenômeno, a 

compreender outros conceitos por si mesmo ou a relacionar suas descobertas com seu 

conhecimento prévio do mundo ao seu redor”. 

Freire, também, aponta o diálogo como fenômeno humano, cujos elementos constitutivos 

comportam a ação e a reflexão e, consequentemente, pode promover a tomada de consciência 

e a aprendizagem (FREIRE; FREIRE, 2001). Entendemos, assim, que a pedagogia dialógica de 

Freire se opõe à concepção de ensino, baseada no baixo nível de participação dos estudantes, 

ao mesmo tempo em que sugere a reflexão e a ação dos envolvidos, por meio do diálogo.  

As estratégias e os métodos de aprendizagem ativa têm como objetivo desenvolver a autonomia 

dos estudantes, tornando-os protagonistas do próprio processo de aprendizagem. Paulo Freire 

enfatizava a importância de empoderar os alunos, permitindo que assumam responsabilidade 

por sua própria educação e se tornem cidadãos críticos e engajados. 



 

 

Nos diversos textos de Freire, constata-se que sua pedagogia crítica está alinhada com os 

princípios fundamentais das estratégias e dos métodos de aprendizagem ativa, como a 

participação ativa dos alunos, o diálogo, a reflexão crítica e a transformação social. Princípios 

estes que foram levados em conta na escolha de estratégias e métodos de aprendizagem ativa 

para a concepção da intervenção pedagógica, por meio da qual, o produto educacional aqui 

apresentado teve origem.  

3. O PRODUTO EDUCACIONAL 

Para Leite (2018), os mestrados profissionais na Área de Ensino precisam gerar produtos 

educacionais para serem utilizados em instituições escolares do país. Esses produtos devem ser 

aplicados em condições reais de sala de aula ou de espaços não formais ou informais de ensino, 

podendo ser apresentados das seguintes formas: mídias educacionais; protótipos educacionais 

e materiais para atividades experimentais; propostas de ensino; material textual; materiais 

interativos; atividades de extensão e desenvolvimento de aplicativos. 

Este Produto Educacional é um guia didático orientativo e sugestivo com algumas estratégias e 

métodos de aprendizagem ativa, sendo que quatro estratégias e um método foram utilizados no 

componente curricular de Banco de Dados II do curso Técnico em Informática para Internet - 

Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal do Rio Grande do Sul - IFRS - campus Bento 

Gonçalves. Na imagem 1, está ilustrado o sumário do Produto Educacional. 

Imagem 1 – Sumário do Produto Educacional 

 

Fonte: Os Autores 



 

 

Este guia está disponibilizado no Repositório Institucional da UCS, no sítio eletrônico 

(https://repositorio.ucs.br/xmlui/handle/11338/11482) em formato PDF, e no Portal eduCapes 

(http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/728157), de forma gratuita a todos os profissionais 

da educação e estudantes que de uma maneira em geral se identificam com a temática da 

aprendizagem ativa.  

O objetivo do instrumento é auxiliar mais professores e equipes pedagógicas que atuam na 

Educação Básica e Profissionalizante, bem como os estudantes de licenciaturas, a elaborar um 

planejamento didático baseado em ambientes de aprendizagem ativa, por meio das estratégias 

Sala de Aula Invertida3, Minute Paper4, Think-pair-share5 e In-class exercises6, e do método 

Casos de Ensino7. Apesar de não ter feito parte da intervenção pedagógica, uma sugestão de 

aplicação do método Aprendizagem Baseada em Problemas8 está presente no Produto 

Educacional. A Imagem 2 apresenta um excerto do produto educacional, no qual são explicadas 

as etapas da Sala de Aula Invertida. 

Imagem 2 – Etapas dos momentos “Pré-Aula”, “Aula” e “Pós-Aula” da estratégia Sala de Aula 

Invertida ilustrados no Produto Educacional. 

 

 

3 A Sala de Aula Invertida ou Flipped Classroom é uma estratégia de aprendizagem ativa utilizada há muito tempo na área das 

Ciências Humanas. Registros do uso desta estratégia podem ser encontrados em documentos do início dos anos 1800 (ELMÔR-

FILHO et al., 2019). 

4  A Minute Paper (MP) é uma estratégia de aprendizagem ativa, desenvolvida por Charles Schwartz, professor de 

Física da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, no início da década de 1980 (ELMÔR-FILHO et al., 2019). 

5  A Think-pair-share é uma estratégia de aprendizagem ativa que envolve discussão cooperativa entre os estudantes 

e foi desenvolvida por Frank Lymon e seus colegas da University of Maryland (ELMÔR-FILHO et al., 2019). 

6 A In-class exercises é definida como uma estratégia cooperativa de aprendizagem ativa que foi concebida por Richard Felder. 

A estratégia pode ser utilizada com diversos tamanhos de turmas e em todos os níveis de aprendizagem (ELMÔR-FILHO et 

al., 2019). 

7 Considera-se que foi Frédéric Le Play (1806-1882) em 1829, que trouxe o estudo de casos ou casos de ensino para reforçar 

seus estudos sobre orçamento familiar, no campo das ciências sociais. Em 1908, Edwin F. Gay (1867-1946) na Harvard 

Business School, introduziu a metodologia do caso como método de ensino. (ZABALA; ARNAU, 2020). 

8  O método Aprendizagem Baseada em Problemas começou a ser implementado na Faculdade de Medicina da 

McMaster University, em Hamilton (Canadá), no final dos anos 1960, por Howard Barrows e seus colaboradores (ZABALA; 

ARNAU, 2020). 

https://repositorio.ucs.br/xmlui/handle/11338/11482


 

 

Fonte: Os Autores 

No guia didático estão disponíveis os modelos de planos de aula elaborados e aplicados no 

componente curricular Banco de Dados II, mas que podem ser adaptados para a realidade de 

outros componentes curriculares do Ensino Fundamental, Médio e/ou Profissionalizante. A 

Imagem 3 apresenta um excerto do produto educacional, que se refere a um dos planos de aula 

apresentado no Produto Educacional. O documento também traz os modelos de autoavaliação 

e avaliação pelos pares que foram realizadas durante o momento da intervenção pedagógica, 

além da situação-problema utilizada no método Casos de Ensino. A mesma situação-problema 

foi adaptada para exemplificar sua aplicação no método Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Dicas de aplicação das estratégias e dos métodos de aprendizagem ativa fazem parte da 

ilustração do documento. 

Imagem 3 – Modelo de plano de aula apresentado no Produto Educacional e aplicado em sala de aula 

durante a intervenção pedagógica. 

 

Fonte: Os autores 

 

O guia não estabelece que as atividades apresentadas por ele sejam realizadas de forma 



 

 

fidedigna porque a intervenção pedagógica que originou o Produto Educacional não se tratou 

de uma sequência didática e sim de uma proposta didática. 

 

4. RELATO DE APLICAÇÃO E PRINCIPAIS RESULTADOS 

Em cada um dos encontros das primeiras três semanas de aula, foram utilizadas uma das 

estratégias de aprendizagem ativa, e na quarta e quinta semana, o método de aprendizagem 

ativa, Casos de Ensino. Todas as estratégias e o método estiveram vinculados à estratégia 

pedagógica da Sala de Aula Invertida contemplando os momentos “Pré-Aula”, “Aula” e “Pós-

Aula”. No primeiro encontro, durante o momento “Aula”, foi utilizada a estratégia Minute 

Paper onde os estudantes responderam a quatro questionamentos realizados pelo professor. O 

feedback das respostas foi realizado pelo professor durante o momento “Pós-Aula” e no 

momento “Aula” do encontro seguinte.  

No segundo encontro, durante o momento “Aula”, os estudantes foram convidados a participar 

da estratégia Think-pair-share. Durante a aplicação da estratégia, os estudantes pensaram por 

cerca de três minutos, de forma individual, como poderiam solucionar a situação-problema 

proposta pelo professor. Na sequência, reuniram-se em pares, por cerca de cinco minutos para 

que pudessem discutir as respostas individuais de cada um e a partir disso chegarem a uma 

conclusão para compartilhar com os demais colegas da turma. Ao final da atividade, um 

estudante representante de cada dupla/par compartilhou a resposta com os outros estudantes. O 

papel do professor foi de mediar a construção e socialização do conhecimento.  

Para o terceiro encontro, a estratégia de ensino adotada foi a In-class exercises. Os estudantes 

foram convidados a formar grupos com o objetivo de resolver a lista de exercícios que o 

professor havia planejado para a atividade e um representante de cada grupo realizou um 

cadastro na plataforma Beecrowd9 para realizar a submissão das respostas. Para cada um dos 

problemas propostos para resolução, foram disponibilizados cinco minutos e dentro deste 

tempo estimado o professor auxiliou com curtas exposições referentes ao conteúdo. Na 

estratégia In-class exercises, o professor disponibiliza de um a dois exercícios por vez para 

serem resolvidos e intercala com breves explicações. Ao final da atividade foi realizado o 

compartilhamento das resoluções dos exercícios.  

Para desenvolver as aulas do quarto e quinto encontros, foi aplicado o método Casos de Ensino. 

Os estudantes receberam uma situação-problema sobre um sistema de gerenciamento de 

 

9  Plataforma web utilizada para treinamento de equipes para competições de programação, envolvendo também 

problemas de Banco de Dados. Disponível na Internet em: https://www.beecrowd.com.br/ 



 

 

eventos relacionados a banco de dados. Novamente os estudantes se mantiveram no trabalho 

em grupo, com as mesmas equipes formadas no encontro anterior. No momento “Aula” da 

quarta semana, os estudantes tiveram o primeiro contato com o caso a ser solucionado. Após 

uma breve análise do caso, por parte dos estudantes, o professor explicou tecnicamente e de 

maneira mais detalhada como a atividade deveria ser desenvolvida pelos grupos e os critérios 

de avaliação que haviam sido pensados para o momento. Na sequência os estudantes puderam 

discutir os aspectos do trabalho dentro de seus grupos e ao final da aula já estavam interagindo 

com os demais colegas da turma, realizando trocas de experiências. Cada grupo recebeu uma 

situação-problema para ser solucionada dentro do contexto geral do caso de ensino proposto. 

Foram formados seis grupos com denominações de A1, A2, A3, B1, B2 e B3. Para que fosse 

possível atender aos requisitos do trabalho era necessário que os grupos com denominação A 

interagissem entre si, pois a solução gerada por cada grupo interferia na solução final. Da 

mesma forma, essa interação precisava ocorrer entre os grupos de denominação B. Como o caso 

de ensino era uma atividade mais complexa, optou-se por utilizar as duas últimas semanas de 

aula, ou seja, os dois últimos encontros do trimestre letivo. A socialização das soluções 

apresentadas para o caso de ensino aconteceu na última semana de aula, durante o momento 

“Aula” em um encontro síncrono dos estudantes com o professor, devido ao aumento de casos 

de Covid-19 na região.  

Após a apresentação dos trabalhos, os estudantes tiveram a oportunidade de realizar uma 

autoavaliação onde refletiram sobre a sua participação no componente curricular no referido 

trimestre letivo. Além da autoavaliação eles vivenciaram o processo de avaliar seus colegas, 

por meio da avaliação pelos pares, onde tiveram a experiência de aprender a realizar avaliações 

sobre as contribuições dos colegas de equipe nas atividades desenvolvidas. Ambas as avaliações 

aconteceram no momento “Pós-Aula” do último encontro. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Possibilitar aos estudantes uma formação com mais criatividade, com consciência crítica e 

autonomia, e que aprendam a se posicionar de diferentes formas perante as adversidades da 

vida, tanto no campo pessoal quanto no profissional, é educar para formar e não para treinar. 

Vivenciar caminhos metodológicos que diversifiquem estratégias e métodos no contexto 

escolar, independentes da modalidade e nível de ensino, contribuem para uma educação mais 

transformadora e ativa.  



 

 

Estima-se que este Produto Educacional elaborado a partir do percurso metodológico e dos 

resultados da pesquisa de mestrado, possa estimular os professores do IFRS, demais professores 

e equipes pedagógicas a se aventurarem em um cotidiano de ambientes de aprendizagem mais 

ativos e motivadores para o êxito de seus estudantes. Objetiva-se estender a intervenção 

pedagógica aos demais componentes curriculares básicos e técnicos do curso de Técnico em 

Informática para Internet – Integrado ao Ensino Médio e de outros cursos da EPT no âmbito do 

IFRS, porque “onde quer que haja mulheres e homens há sempre o que fazer, há sempre o que 

ensinar, há sempre o que aprender” (FREIRE, 1996, p. 94). 
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